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1. (Ufjf-pism 2)  Leia o documento abaixo: 
 
“Nós, habitantes da paróquia de Longey abaixo-
assinados, tendo-nos reunido em virtude das 
ordens do Rei, na sexta-feira, dia 6 do presente 
mês de maio de 1789, resolvemos o que segue: 
Pedimos que todos os privilégios sejam abolidos. 
Declaramos que se alguém merece ter privilégios 
e gozar de isenções, são estes, sem contradição, 
os habitantes do campo, pois são os mais úteis ao 
Estado, porque por seu trabalho o fazem viver.” 
 
Caderno de Terceiro Estado da paróquia de Longey-en-Dunois, 

eleição de Châteaudun, generalidade de Orléans, bailiado de 
Bloi 

Fonte: MATTOSO, Kátia M. de Q. Textos e documentos para o 
estudo de História Contemporânea. São Paulo: Edusp, 1976. 

Disponível em: 
http://www.fafich.ufmg.br/~luarnaut/cad3est.PDF 

 
 
A partir das queixas do Terceiro Estado, marque a 
opção CORRETA sobre as causas da Revolução 
Francesa:  
a) A insatisfação dos franceses em 1789 tinha 

como pressuposto a estabilidade econômica 
oriunda da isenção de impostos, representada 
por uma organização social no contexto do 
Antigo Regime.    

b) A peste negra é o elemento central que gerou a 
Revolução Francesa, contribuindo 
decisivamente para a revolta do Terceiro 
Estado contra as obrigações políticas e 
financeiras.    

c) Com apoio da nobreza, a burguesia alcançou 
uma posição de prestígio na sociedade 
francesa, eliminando qualquer tipo de revolta, 
deixando o ato revolucionário restrito aos 
camponeses e escravos.    

d) O aumento populacional gerou um desequilíbrio 
econômico, sendo que os mais pobres, 
principalmente os jacobinos, foram afetados 
pelo fim dos privilégios reais.    

e) Sob a inspiração iluminista, havia o 
questionamento do poder ilimitado do rei em 
busca da redução das desigualdades sociais, 
principalmente entre o Terceiro Estado.    

  
2. (G1 - ifba)  Considere os primeiros artigos da 
Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 
(1789): 
 
“Art.1º. Os homens nascem e são livres e iguais 
em direitos. As distinções sociais só podem 
fundamentar-se na utilidade comum. 
Art. 2º. A finalidade de toda associação política é a 
conservação dos direitos naturais e imprescritíveis 
do homem. Esses direitos são a liberdade, a 
propriedade, a segurança e a resistência à 
opressão. 

Art. 3º. O princípio de toda a soberania reside, 
essencialmente, na nação. Nenhuma operação, 
nenhum indivíduo pode exercer autoridade que 
dela não emane expressamente”. 

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 29 ago. 
1789. Biblioteca Virtual de Direitos Humanos da USP. 

Disponível em: 
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentosanter

iores-%C3%A0-cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedadedas-
Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/declaracao-

dedireitos-do-homem-e-do-cidadao-1789.html. Acesso em: 16 
jul. 2019. 

 
A partir da análise dos princípios presentes no 
trecho destacado da Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão, podemos afirmar que ele 
foi produzido no contexto da:  
a) Revolução Francesa.    
b) Revolução Inglesa.    
c) Revolução Industrial.    
d) Revolução Cubana.    
e) Revolução Russa.    
  
3. (G1 - cps)  Iniciada em 1789, a Revolução 
Francesa tinha como um de seus principais 
objetivos a abolição da sociedade de Antigo 
Regime, com o fim dos privilégios e das 
desigualdades entre os diferentes grupos sociais. 
 
Pouco antes da Revolução, a sociedade francesa 
estava dividida entre  
a) apoiadores de Napoleão e de Robespierre, 

importantes lideranças políticas conservadoras 
que lutavam pela manutenção da monarquia 
francesa.    

b) burguesia e trabalhadores rurais e urbanos, já 
que o clero e a nobreza não tinham participação 
significativa na política francesa no período pré-
revolucionário.    

c) Girondinos e Sans Culottes, grupos rivais que 
disputavam a hegemonia política e 
representavam os diferentes interesses da 
burguesia na relação com o rei Luís XVI.    

d) Primeiro e Segundo Estados (clero e nobreza), 
que reuniam cerca de 3% da população, e 
Terceiro Estado, que abrigava a burguesia, os 
trabalhadores urbanos e rurais e pagava, 
sozinho, todas as taxas e os impostos diretos 
cobrados pela monarquia.    

e) Primeiro e Segundo Estados (clero e nobreza), 
que reuniam a minoria da população, mas 
pagavam, sozinhos, todas as taxas e os 
impostos diretos que financiavam os programas 
assistenciais que mantinham parte do Terceiro 
Estado.    
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4. (Enem)  Declaração de Direitos do Homem e 
do Cidadão – 1789 
 
Os representantes do povo francês, tendo em 
vista que a ignorância, o esquecimento ou o 
desprezo dos direitos do homem são as únicas 
causas dos males públicos e da corrupção dos 
governos, resolveram declarar solenemente os 
direitos naturais, inalienáveis e sagrados do 
homem, a fim de que esta declaração, sempre 
presente em todos os membros do corpo social, 
lhes lembre permanentemente seus direitos e 
seus deveres; a fim de que as reivindicações dos 
cidadãos, fundadas em princípios simples e 
incontestáveis, se dirijam sempre à conservação 
da Constituição e à felicidade geral. 

 
Disponível em: www.direitoshunanosusp.br. Acesso em: 7 jun. 

2018 (adaptado). 
 
Esse documento, elaborado no contexto da 
Revolução Francesa, reflete uma profunda 
mudança social ao estabelecer a  
a) manutenção das terras comunais.    
b) supressão do poder constituinte.    
c) falência da sociedade burguesa.    
d) paridade do tratamento jurídico.    
e) abolição dos partidos políticos.    
  
5. (G1 - ifce)  A Revolução Francesa, ocorrida em 
1789, foi um dos maiores movimentos sociais e 
políticos da história do Ocidente. Os 
revolucionários tinham como ideais defender a 
liberdade e a igualdade como elementos 
essenciais para a construção de uma sociedade 
para todos. A Revolução Francesa, com seu vigor 
revolucionário, influenciou diversos movimentos 
no mundo, inclusive no Brasil. 
 
Podemos apontar como um importante fator 
propulsor para a Revolução Francesa   
a) as guerras de conquistas realizadas por 

Napoleão Bonaparte.     
b) a revolta da maioria da população francesa 

(burguesia, camponeses e trabalhadores 
urbanos), motivada pelas injustiças sociais 
promovidas pela monarquia absolutista e os 
governantes da época.     

c) a grande influência da burguesia e dos 
trabalhadores urbanos sobre o sistema político 
da França.     

d) a busca pelo direito de voto da nobreza e por 
eleições sem fraudes.     

e) o desejo de permanência da divisão da 
sociedade em três ordens, conhecida como 
primeiro estado, segundo estado e terceiro 
estado.    

  
 
 

6. (Famerp)  A Revolução é feita de sombra, mas, 
acima de tudo, de luz. 
Michel Vovelle. A Revolução Francesa explicada à minha neta, 

2007. 
 
A frase apresenta a Revolução Francesa, 
destacando  
a) a aliança de setores católicos, associados à luz 

da revelação divina, com a ação revolucionária, 
que representava as trevas da morte.    

b) o contraste entre a obscura violência de alguns 
de seus momentos e a razão luminosa que 
guiou muitos de seus propósitos.     

c) a vitória do projeto aristocrático, que 
representava a luz, sobre as lutas burguesas, 
que representavam as sombras.    

d) o contraponto entre o esforço obscuro de impor 
o terror e a vontade iluminista de restaurar a 
monarquia parlamentar.     

e) a derrota do ideal republicano, que associava a 
revolução às trevas, e o sucesso da monarquia 
absoluta, liderada pelo Rei Sol.     

  
7. (Feevale)  Marque a alternativa que apresenta 
termos oriundos da Revolução Francesa e que 
têm sido largamente utilizados no contexto atual 
de radicalização política:  
a) Declaração Universal dos Direitos Humanos – 

Liberdade.     
b) Comunismo – Capitalismo.     
c) Iluminismo – Esquerda.     
d) Direitos Humanos – Comunismo.     
e) Direita – Esquerda.     
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8. (Fatec)  Se não têm pão, que comam brioches! 
 
A frase, erroneamente atribuída à rainha da 
França, Maria Antonieta, foi considerada uma 
resposta cínica às inquietações populares que 
levaram à eclosão da Revolução Francesa.  
 
Assinale a alternativa que aponta corretamente 
algumas das causas da insatisfação da população 
francesa às vésperas dessa Revolução.  
a) Contrários ao lema da monarquia, “Liberdade, 

Igualdade, Fraternidade”, os camponeses 
alegavam que a distribuição de renda 
provocava o empobrecimento da classe média.    

b) A grave crise econômica, aliada a condições 
climáticas adversas, inflacionou os preços nas 
cidades e no campo; sofrendo com a fome, a 
população pagava altos impostos para manter 
os privilégios do clero e da nobreza.    

c) A substituição de culturas alimentares pelo 
algodão, decretada por Luís XVI, levou ao 
aumento da mortalidade infantil e da fome entre 
os camponeses, favorecendo a burguesia 
vinculada à indústria têxtil.    

d) Para sustentar os custos das guerras 
napoleônicas, o rei Luís XVI aumentou a 
cobrança de impostos dos camponeses e dos 
trabalhadores das cidades que, insatisfeitos, se 
rebelaram contra o governo central.    

e) Devido à falta de terras férteis, à baixa 
produção de alimentos e à fome, a população 
demandava o aumento da ocupação francesa 
nas Américas e na África para a ampliação da 
produção agrícola.    

  
9. (G1 - ifsp)  A respeito da Revolução Francesa e 
suas consequências políticas e sociais, assinale a 
alternativa correta.  
a) Após a queda da monarquia francesa, o 

sistema político implantado no país foi a 
república, que exigiu a organização de uma 
nova constituição.    

b) No período da Revolução Francesa, os 
jacobinos representavam a alta burguesia e 
defendiam a propriedade privada, ao passo que 
os girondinos defendiam os trabalhadores e os 
pobres.    

c) Na reformulação da constituição republicana, 
questões sociais e econômicas foram 
contempladas. Sendo assim, a população pobre 
adquiriu melhores condições de vida.    

d) Na elaboração da Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão, todos eram 
considerados cidadãos, incluindo mulheres e 
escravos.    

e) O terceiro estado era composto por membros 
do clero, incluindo bispos do alto clero e padres 
e monges do baixo clero.    

 

10. (Ufrgs)  O texto abaixo refere-se à Revolução 
Francesa. 
 
O Terror é doravante um sistema de governo, ou 
melhor, uma parte essencial do governo 
revolucionário. Seu braço. (...) Ele é também um 
meio de governo omnipresente, através do qual a 
ditadura revolucionária de Paris deve fazer sentir 
sua mão de ferro em todos os lugares, tanto nas 
províncias quanto nas forças armadas. 
 

FURET, François ; OZOUF, Mona. Diccionnaire critique de la 
Révolution française. Événements. Paris: Flammarion, 1992. p. 

298-299. 
 
Considere as seguintes afirmações sobre o 
denominado Terror. 
 
I. O governo jacobino, dirigido por Robespierre, e 

o Comitê de Salvação Pública foram 
responsáveis pelo período do Terror. 

II. O Terror foi uma política de extermínio liderada 
pelos girondinos de origem burguesa. 

III. O objetivo dessa política centrava-se na defesa 
da Revolução contra os inimigos internos e 
externos. 

 
Quais estão corretas?  
a) Apenas I.    
b) Apenas II.    
c) Apenas III.    
d) Apenas I e II.    
e) Apenas I e III.    
  
11. (G1 - cftrj)  No início da Revolução Francesa, 
a Assembleia Nacional Constituinte promulgou, 
em 26 de agosto de 1789, a Declaração dos 
Direitos do Homem e do Cidadão, que 
estabelecia: “Os homens nascem e são livres e 
iguais em direitos” (art. 1º). Tal texto reflete uma 
característica do pensamento liberal, que:  
a) eliminava a ordem social e política calcada nos 

privilégios de nascimento;    
b) fortalece o poder real;    
c) preservava os direitos seculares do clero e da 

nobreza;    
d) proclamava a igualdade econômica de todos.    
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12. (Espm)  Que o preço de todos os gêneros de 
primeira necessidade seja fixado invariavelmente 
sobre os dos ditos antigos, depois de 1789 até, 
inclusive, o ano 90, proporcionalmente às suas 
qualidades diversas; que as matérias-primas 
sejam também tabeladas, de maneira que os 
lucros da indústria, os salários do trabalho e os 
benefícios do comércio possam facultar ao 
homem industrioso, ao agricultor, ao comerciante, 
adquirir a coisas necessárias e indispensáveis à 
subsistência, e ainda tudo quanto possa contribuir 
para o bem-estar. 
 

(Albert Soboul. História da Revolução Francesa) 
 
A medida tratada no texto e colocada em vigor 
durante a Revolução Francesa pelo Comitê de 
Salvação Pública foi:  
a) a Lei do Máximo;    
b) a Lei dos Suspeitos;    
c) a redação dos cadernos de queixas;    
d) a abolição dos direitos feudais;    
e) a abolição das corporações de ofício.    
  
13. (G1 - utfpr)  A Revolução Francesa é 
considerada um dos mais importantes 
acontecimentos da História Contemporânea. 
Inspirada pelos ideais iluministas de “Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade”, ela ecoou por todo 
mundo e pôs abaixo vários regimes absolutistas.  
 
Sobre as origens desse episódio podemos 
destacar a(o):  
a) invasão da Rússia.    
b) guilhotinamento da rainha Maria Antonieta.    
c) eclosão da “Conspiração dos Iguais”.    
d) convocação dos “Estados-Gerais”.    
e) golpe do “18 Brumário”.    
  
14. (G1 - ifsp)  No período da Convenção 
Republicana na França revolucionária (1792-93), 
girondinos e jacobinos ocupavam assentos 
opostos na Assembleia Republicana. Com lugares 
distintos, os dois grupos apresentavam também 
posições políticas divergentes: enquanto os 
girondinos eram moderados, os jacobinos tendiam 
ao radicalismo. 
 
A tradição política uniu o local onde se sentavam à 
prática política, daí nascendo expressões que até 
hoje significam a moderação e o radicalismo em 
política, como os  
a) ortodoxos e os pragmáticos.    
b) da frente e os de trás.    
c) avançados e os retrógrados.    
d) republicanos e os monarquistas.    
e) de direita e os de esquerda.    
  
 
 

15. (Mackenzie)   

 
 
A charge acima de 1789, criticando a ordem social 
na França, circulou no país, durante o período da 
Revolução Francesa. O título da charge, que se lê 
abaixo da imagem, dizia: “Você deve esperar que 
este jogo acabe em breve” sugeria, justamente, 
que a situação iria mudar, porque  
a) a burguesia assumiu a liderança do processo 

revolucionário, pois via a necessidade da 
Revolução como meio para derrubar as 
estruturas do Antigo Regime, inapropriadas 
para o pleno desenvolvimento capitalista.     

b) as obras dos filósofos iluministas denunciavam 
as injustiças sociais que estavam ocorrendo na 
França, contando com grande alcance popular, 
além de projeção internacional, o que levou 
alguns países a apoiarem a causa, fator 
decisivo para o sucesso da Revolução 
Francesa.     

c) o reinado Luís XVI, após a participação em 
diversas guerras, como no conflito pela 
independência dos Estados Unidos, 
encontrava-se diante de uma insolúvel crise 
financeira e não desejava mais arcar com as 
despesas do Primeiro e Segundo Estado.     

d) o Primeiro e o Segundo Estados detinham 
todos os privilégios, uma vez que a sociedade 
francesa do século XVIII era estratificada. Eles 
se uniram contra o Terceiro Estado, exigindo 
durante a Reunião dos Estados Gerais, em 
1789, o voto individual.     

e) somente o Terceiro Estado, composto pela 
burguesia, no Antigo Regime, contrapunha-se 
aos privilégios das classes parasitárias. Apenas 
essa classe pagava impostos abusivos ao clero 
e à nobreza decadente.     
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16. (Unesp)   

 
 
A gravura representa a marcha de mulheres 
revolucionárias até o palácio real de Versalhes em 
5 de outubro de 1789. 
 
A participação das mulheres na Revolução 
Francesa  
a) levou à conquista do direito de voto, porém não 

do direito de exercer cargos executivos no novo 
governo francês.    

b) teve ressonância parcial nas decisões políticas, 
pois apenas as mulheres da alta burguesia 
envolveram-se nos protestos políticos e civis.     

c) foi notável nas manifestações e clubes políticos, 
porém seus direitos políticos e sociais não 
foram ampliados significativamente.    

d) originou a igualdade de direitos civis em relação 
aos homens após a proclamação da Declaração 
dos Direitos do Homem e do Cidadão.    

e) diminuiu bastante após os conflitos e a violência 
generalizada que marcaram a tomada da 
Bastilha.    

  
17. (Enem)  Fala-se muito nos dias de hoje em 
direitos do homem. Pois bem: foi no século XVIII 
— em 1789, precisamente — que uma 
Assembleia Constituinte produziu e proclamou em 
Paris a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão. Essa Declaração se impôs como 
necessária para um grupo de revolucionários, por 
ter sido preparada por uma mudança no plano das 
ideias e das mentalidades: o iluminismo. 
 

FORTES, L. R. S. O Iluminismo e os reis filósofos. São Paulo: 
Brasiliense, 1981 (adaptado). 

 
 
Correlacionando temporalidades históricas, o texto 
apresenta uma concepção de pensamento que 
tem como uma de suas bases a  
a) modernização da educação escolar.     
b) atualização da disciplina moral cristã.    
c) divulgação de costumes aristocráticos.    
d) socialização do conhecimento científico.     
e) universalização do princípio da igualdade civil.    
  
 
 

18. (Udesc)  “Liberdade, Igualdade, Fraternidade”. 
Estas três palavras, somadas à bandeira azul, 
branca e vermelha, tornaram-se símbolos das 
ideias defendidas e das reivindicações no 
movimento chamado Revolução Francesa. 
 
Com relação à Revolução Francesa, assinale a 
alternativa correta.  
a) Das revoluções de esquerda ocorridas no 

século XIX, a Revolução Francesa é das mais 
significativas, justamente por ser a primeira a 
contar exclusivamente com a participação de 
classes populares. Seu modelo foi 
reimplementado posteriormente apenas em 
1917, durante a Revolução Russa.    

b) Apesar de sua relevância histórica, a Revolução 
Francesa não influenciou qualquer movimento 
revolucionário ou reivindicatório fora do território 
europeu.    

c) A relevância da Revolução Francesa pode ser 
compreendida por ter sido, entre outras coisas, 
o primeiro movimento político que instaurou 
popularmente o governo de uma mulher. Esta 
foi personificada como “Marianne” e foi 
representada por Delacroix no famoso quadro 
Liberdade guiando o povo.    

d) A Revolução Francesa teve reverberações não 
apenas na Europa, mas também na América. 
Uma das principais foi, certamente, a influência 
que exerceu sobre a Independência dos EUA.    

e) A Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão, proclamada em 1789, ainda que 
ressaltasse a liberdade e a igualdade dos 
cidadãos perante a lei, era excludente em 
relação às mulheres. Tal fato auxilia 
compreender a composição da Declaração dos 
Direitos da Mulher e da Cidadã, escrita por 
Olympe de Gouges, em 1791.    
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19. (Ufjf-pism 2)  Em julho de 1789, houve a 
explosão de movimentos populares em Paris. 
Artesãos, operários e desempregados se 
envolveram fortemente com o processo 
revolucionário, que ocasionou a tomada da 
Bastilha, momento simbólico da Revolução 
Francesa. Os grupos populares que 
protagonizaram a revolução passaram a ser 
conhecidos como sans-culottes. 
 
Em relação aos sans-culottes, assinale a resposta 
que CORRESPONDA às suas reivindicações e 
atitudes.  
a) Desejavam tomar o poder do rei de forma 

moderada, mediante as decisões do Primeiro 
Estado.    

b) Defendiam o aprofundamento das reformas 
políticas e a tomada de poder por parte da 
aristocracia.    

c) Tinham um projeto político bem definido, cuja 
principal proposta era o alinhamento com 
grupos contrarrevolucionários.    

d) Exigiam melhores condições de vida e 
participação política dos setores sociais médios 
e pobres, saqueando armazéns e tomando 
edifícios governamentais.    

e) Defendiam que os preços fossem tabelados e o 
fim da exploração econômica, sem qualquer 
proximidade com os camponeses e suas 
reivindicações.    

  
20. (Ueg)  Leia o texto a seguir.  
 
Socialmente, os sans-culottes representam os 
citadinos que vivem de seu trabalho, seja como 
artesãos, seja como profissionais de ofício; 
alguns, depois de uma vida laboriosa, se tornam 
pequenos proprietários na cidade, e usufruem as 
rendas de um imóvel.  

PÉRONNET, Michel. Revolução Francesa em 50 Palavras-
chaves. São Paulo: Brasiliense, 1988. p. 248.  

 
A análise do texto demonstra que os interesses 
sociais dos sans-culottes, importantes 
personagens da Revolução Francesa, se 
confundiam com os   
a) da pequena burguesia que, apesar das 

conquistas econômicas, via-se pressionada 
pelo aumento no custo de vida.     

b) dos camponeses, já que ambos lutavam pela 
abolição dos privilégios feudais no campo e 
posse de terras coletivas.     

c) dos membros do baixo clero, uma vez que 
lutavam por reformas sociais, mas não eram 
contra a liberdade religiosa.     

d) da classe dos girondinos, pois apesar das 
diferenças de classe, ambos os grupos eram 
politicamente moderados.     

  
 

21. (Espm)  No dia do golpe, 9 de novembro, a 
sucessão dos eventos é fulminante. Os episódios 
têm início já às 5 horas da manhã quando as 
convocações para uma reunião urgente, às 7, são 
expedidas aos anciãos (excetuados os poucos 
inclinados ao golpe). Às 6, Talleyrand preparava a 
carta de demissão do diretor Barras; às 7, um 
magote de oficiais se acotovela nas portas da 
casa de Napoleão, que lhes fala da situação difícil 
do país (...) 
 
Na cidade, vendem-se por toda parte panfletos 
que apresentam Napoleão como o salvador. 
 

(Carlos Guilherme Mota. A Revolução Francesa)  
 
 
O cenário descrito no texto deve ser relacionado 
com:   
a) o Período do Terror, ocorrido durante a 

Revolução Francesa;     
b) o Grande Medo, processo de violência 

desencadeado por camponeses, durante a 
Revolução Francesa;     

c) o Golpe do 9 Termidor, quando a alta burguesia 
reassumiu o poder através dos girondinos;     

d) a implantação da Monarquia hereditária, 
quando Napoleão se fez proclamar imperador;     

e) o Golpe do 18 Brumário, quando a burguesia 
encontra o braço forte armado para consolidar 
os seus interesses.     
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Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [E] 
 
A Revolução Francesa, claramente influenciada 
pelo Iluminismo, foi um movimento no qual o 
Terceiro Estado, após abandonar a Reunião dos 
Estados Gerais e se autoproclamar Assembleia 
Nacional Constituinte, contestava o absolutismo 
francês e as desigualdades sociais na França, em 
especial os prejuízos econômicos e a baixa 
participação política da burguesia e do povo.   
 
Resposta da questão 2: 
 [A] 
 
A Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão 
foi produzida no contexto da Revolução Francesa, 
logo após o Terceiro Estado tomar o poder na 
França, dentro da premissa do estabelecimento de 
um novo tipo de governo para os franceses. O 
documento tem clara inspiração iluminista.   
 
Resposta da questão 3: 
 [D] 
 
Na França pré-revolucionária a divisão social era 
hierarquizada, sendo que o Primeiro e o Segundo 
estados (clero e nobreza) eram privilegiados, 
possuíam isenção fiscal e direitos políticos, e o 
Terceiro estado (trabalhadores e burguesia) 
sustentava o Reino, mas não possuía direitos 
políticos e sociais.   
 
Resposta da questão 4: 
 [D] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
História] 
Inspirada nos ideais iluministas, a Declaração de 
Direitos do Homem e do Cidadão pôs fim ao 
privilégio jurídico e de participação política que 
existia na França do Antigo Regime e favorecia 
Primeiro e Segundo Estados franceses. Tal 
documento declarava a liberdade e a igualdade de 
todos perante a Lei, além de instituir o voto 
universal masculino na França. Tais medidas 
deram paridade jurídica ao Terceiro Estado 
francês. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
Sociologia] 
A Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão 
é um marco histórico para o conceito de 
cidadania, por estabelecer a igualdade jurídica 
entre todos os cidadãos.   
 

Resposta da questão 5: 
 [B] 
 
Somente a alternativa [B] está correta. O 
absolutismo da dinastia de Bourbon na França 
prejudicou profundamente o Terceiro Estado 
composto por trabalhadores do campo, da cidade 
e a burguesia. Os trabalhadores eram muito 
explorados pagando pesados impostos e a 
burguesia mantinha o Estado através de impostos 
em dinheiro. Inspirados nas ideias Iluministas, a 
burguesia liderou um movimento com apoio do 
povo culminando no fim do Absolutismo no 
contexto da Revolução Francesa, 1789-1799.   
 
Resposta da questão 6: 
 [B] 
 
Somente a alternativa [B] está correta. O excerto 
do historiador faz referência a Revolução 
Francesa, 1789-1799, mencionando duas 
palavras: sombras e luz. A palavra sombra diz 
respeito a grande violência que caracterizou este 
conflito e a luz aponta para as ideias Iluministas, 
em especial a razão, considerada o caminho para 
a autonomia e a liberdade. Vale dizer que a 
burguesia liderou a Revolução Francesa ancorada 
nas ideias Iluministas.   
 
Resposta da questão 7: 
 [E] 
 
Somente a alternativa [E] está correta. Durante a 
Revolução Francesa, 1789-1799, em especial no 
período da Convenção, 1792-1795, surgiu a 
expressão direita e esquerda. Os jacobinos 
sentados à esquerda defendiam transformações 
sociais e econômicas enquanto os girondinos 
sentavam a direita propugnavam o “status quo”. 
Estas expressões entraram no repertório da 
política brasileira ao longo do século XX.   
 
Resposta da questão 8: 
 [B] 
 
Somente a alternativa [B] está correta. A questão 
remete aos fatores que geraram a Revolução 
Francesa, 1789-1799. Questões econômicas, 
sociais e políticas, juntas, engendraram esta 
revolução. O Estado estava endividado diante de 
uma grave crise econômica e financeira. A França 
ajudou os EUA na luta pela emancipação política. 
O tratado comercial de 1786 entre França e 
Inglaterra prejudicou muito a indústria francesa. A 
dinastia dos Bourbons gastava excessivamente. A 
carga tributária era excessiva e recaía sobre o 
Terceiro Estado. Problemas climáticos 
atrapalharam as colheitas gerando um grande 
desconforto econômico e social no campo.   
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Resposta da questão 9: 
 [A] 
 
Correção a partir das incorretas: 
[B] Os jacobinos representavam a média e baixa 

burguesia, os girondinos representavam a alta 
burguesia.  

[C] Dentro do doloroso processo da revolução, os 
documentos foram redigidos pela burguesia e 
contemplavam ideias liberais burguesas e não 
melhoraram as condições de vida das pessoas 
comuns. 

[D] Em agosto de 1789 foi elaborada a Declaração 
Universal do Homem e do Cidadão, mas este 
documento não beneficiou as mulheres e 
escravos.  

[E] O Terceiro Estado era composto pelo povo em 
geral, burguesia, homens pobres da cidade e do 
campo enquanto o Primeiro Estado era 
representado pelo Clero e o Segundo Estado pela 
nobreza.   
 
Resposta da questão 10: 
 [E] 
 
A afirmativa [II] está incorreta porque a Fase do 
Terror foi liderada pelo lado jacobino do Terceiro 
Estado, e não pelo lado girondino.   
 
Resposta da questão 11: 
 [A] 
 
A Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão buscava, dentre outras coisas, acabar 
com um dos maiores males da época do Antigo 
Regime: a valorização social a partir do critério de 
nascimento. Tal valorização beneficiava a 
Nobreza e estabelecia uma hierarquização social 
prejudicial às camadas mais baixas da sociedade.   
 
Resposta da questão 12: 
 [A] 
 
O texto discorre sobre a fase radical da Revolução 
Francesa, na qual o partido jacobino governou. 
Uma das medidas tomadas nesse período foi a Lei 
do Máximo sobre as mercadorias, que, dessa 
forma, pretendia ajudar os mais pobres.   
 
Resposta da questão 13: 
 [D] 
 
A questão remete à Revolução Francesa, 1789-
1799. Este movimento liderado pela burguesia foi 
inspirado nas ideias iluministas, rompeu com o 
Antigo Regime (Absolutismo e Mercantilismo), 
implantando as bases do capitalismo liberal-
industrial na França. A Revolução foi 

caracterizada inicialmente pela Convocação dos 
Estados Gerais, em meados de 1789, para 
debater a grave crise econômica que assolava o 
país. Esta instituição não era convocada desde 
1614.   
 
Resposta da questão 14: 
 [E] 
 
Questão superficial que se utiliza de expressões 
genéricas. Não explica porque os girondinos eram 
considerados “moderados”, nem porque os 
jacobinos eram “radicais”. Os primeiros se 
sentavam ao lado direito na Assembleia, enquanto 
os outros, ao lado esquerdo, daí derivando 
expressões utilizadas ainda hoje para partidos de 
“direita” ou “esquerda”.    
 
Resposta da questão 15: 
 [A] 
 
A França no século XVIII ainda vivia sob a égide 
do Antigo Regime, ou seja, no campo da política 
um forte absolutismo através da dinastia dos 
Bourbons; a sociedade era estamental com três 
estamentos, clero (primeiro estado), nobreza 
(segundo estado) e o povo em geral incluindo a 
burguesia (terceiro estado); a economia era 
agrária, atrasada, mercantilista, semifeudal, havia 
uma profunda crise econômica e financeira, 
somente o terceiro estado pagava impostos; Vale 
dizer que no âmbito da política, cada estamento 
tinha direito a um voto. Nesse sentido, a 
Revolução Francesa, 1789-1799, foi realizada 
pelo terceiro estado sob a liderança da burguesia 
visando destruir o Antigo Regime. Gabarito [A].   
 
Resposta da questão 16: 
 [C] 
 
A despeito da significativa participação das 
mulheres na execução da Revolução Francesa, o 
movimento acabou por não representar ganhos 
sociais e políticos reais para as mesmas. A 
Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão, 
por exemplo, documento mais significativo 
produzido pelos revolucionários, não inseria as 
mulheres nos ganhos civis conseguidos à época.   
 
Resposta da questão 17: 
 [E] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
História] 
O pensamento citado no comando da questão 
pertence ao Iluminismo, filosofia na qual 
racionalismo, liberalismo, naturalismo e igualdade 
civil eram exaltados e defendidos, em oposição 
clara ao Antigo Regime. 
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[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
Sociologia] 
Podemos dividir os direitos de cidadania em três 
tipos: civis, políticos e sociais. No contexto 
europeu, podemos dizer que os primeiros a serem 
universalizados foram os civis, e isso se iniciou 
justamente no período histórico que o texto da 
questão analisa. Assim, os legisladores da época 
se preocupavam com a questão da propriedade, 
da liberdade e da igualdade, mas ainda não com o 
sufrágio universal (direitos políticos) nem com a 
universalização do ensino (direitos sociais).   
 
Resposta da questão 18: 
 [E] 
 
A Declaração de Direitos do Homem e do 
Cidadão, marco da Revolução Francesa e 
exemplificador dos ideais iluministas, pregava a 
igualdade de todos dentro da sociedade, mas, 
mesmo assim, promovia a exclusão feminina. 
Para lutar pelos direitos femininos, um grupo de 
mulheres francesas lançou a Declaração de 
Direitos da Mulher e da Cidadã.   
 
Resposta da questão 19: 
 [D] 
 
Somente a proposição [D] está correta. A questão 
faz referência a um importante grupo social no 
contexto da Revolução Francesa, 1789-1799, os 
sans-culottes. Este grupo compunha os homens 
pobres da França que ao longo da revolução 
atuaram contra a exploração econômica exigindo 
melhores condições de vida e, em alguns 
momentos, radicalizaram com saques, ataques a 
propriedades e violência contra pessoas 
privilegiadas. O período da Convenção Nacional, 
1792-1795, em especial no governo dos 
jacobinos, 1793-1794, os sans-culottes apoiaram 
o tumultuado governo dos jacobinos por reformas 
sociais mais profundas.    
 
Resposta da questão 20: 
 [A] 
 
Somente a proposição [A] está correta. A questão 
remete à alguns grupos sociais dentro da 
Revolução Francesa, 1789-1799. Os sans-culottes 
eram os homens pobres urbanos, conforme 
explica Michel Péronnet. Este grupo social se 
aproximava dos jacobinos que consistiam na 
média e baixa burguesia que, apesar de 
conquistas econômicas, sofriam com a carestia. 
Estes dois grupos atuaram juntos durante o 
período da Convenção Nacional, 1792-1795, 
promovendo medidas sociais importantes, porém, 
com radicalismo através da guilhotina.   

Resposta da questão 21: 
 [E] 
 
No dia 09 de Novembro de 1799 ocorreu o 
denominado Golpe do 18 Brumário na França. 
Depois de anos de grave crise política, econômica 
e social, a burguesia apoiou Napoleão que deu um 
Golpe de Estado destituindo os líderes do 
Diretório implantando o Consulado. Era o final da 
Revolução Francesa e o início da Era 
Napoleônica. Gabarito [E].   
 
 


